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Comportamento

Nomeiodocaminho, umlivro

Resolvemostestara
práticadoBookcrossing,
quevemganhando
adeptosnomundotodo,
emSãoPaulo

O Bookcrossing nasceu nos Esta-
dos Unidos, em março de 2001,
masganhoufôlegologodepoisdos
atentadoscontraasTorresGêmeas
doWorldTradeCenter,nodia11de
setembro de 2001. “Não sabemos
exatamenteomotivo,masumasé-
riedeautoresdeixaramseusexem-
plares espalhados pela Cidade de
Nova York”, diz Helena Castello
Branco,organizadoradoBookcros-
singem São Paulo.

No Bookcrossing as pessoas são
incentivadas a abandonar livros

em locais públicos para que outras
os encontrem. Ao decidir abando-
nar um título, a pessoa deve cadas-
trá-lo no site do movimento (ht-
tp://www.bookcrossing.com/),in-
dicando onde pretende deixar o li-
vro. O site fornece uma etiqueta a
ser colada no livro para facilitar o
rastreamento. A idéia, óbvio, é di-
fundir a cultura na forma de uma
verdadeira biblioteca pública.

“Na verdade, a gente não diz que
vai ‘abandonar’ um livro. Nós usa-
mosapalavra‘libertar’quandodei-

xamos um exemplar em algum lu-
gar”,completa Helena.

Adeptos
Em julho de 2007, Cingapura tor-
nou-se o primeiro país oficial do
Bookcrossing – numa iniciativa
comcolaboraçãodaBibliotecaNa-
cionaldeCingapura,2millocaisre-
ceberamadesignaçãodeZonaOfi-
cialdeBookcrossing.Outropaísem
queapráticaébastantedifundidaé
Portugal,com10milpessoasinscri-
tasno site.

NoBrasil,existemduasZonasOfi-
ciais de Bookcrossing: em São Pau-
lo,norestaurante Central das Artes
(Rua Apinajés, 1081, Sumaré), e no
Rio de Janeiro, no Lunático Café
(Rua Visconde de Carandaí, 6 ,
Jardim Botânico).

“Aqui no Brasil a gente prefere
deixaroslivrosemlugaresespecífi-
cos, em locais em que as pessoas já
irão saber do que se trata. Muita
gente fica desconfiada quando vê
um livro abandonado pela Cida-
de”, finaliza Helena. ::

OestilistaFauseHaten
promovevendaespecial

deDiadosNamoradosemsua
lojanaRuaOscarFreire(nº
1102,☎ 3081-8685),
oferecendopeçasdacoleção
outono/invernocomdescontos
quechegama50%.

OjornalistaMoacirAssunção,
repórterdePolíticadoO
EstadodeS.Paulo,lançahoje,
às15h,naLivrariadaVila(R.
FradiqueCoutinho,915),olivro
‘LuizCarlosPrestes–Um
RevolucionárioBrasileiro’
(LazuliEditora,R$16).Neste
novotrabalho,Assunçãofaz
umalentadoperfildeumdos
líderesdarebeliãosocialistade1935,aIntentona
Comunista.Presteseraaantítesedoherói
revolucionárioclássico,masasuaColunaPrestes–
compostapor1,5milsoldadosecivis–acabou
servindodeparadigmaparadiversasoutras
marchascomunistasaoredordomundo.

PedroOsório daSilva ‘ganhou’ seuprimeiro livro noMunicipal; IsabelRibeiro achaqueBalzac tembicho eEduardoSales já é adepto do ‘Bookcrossing’

MovimentonasceunosEUA

Seguindosuasapostasno
formatodigital,oColdplay

abriuontemtodasasfaixasde
seunovoálbum,‘VivalaVida’,
paraaudiçãogratuitadacrítica
edosfãs,napáginadabanda
nositeMySpace.Oendereçoé
www.myspace.com/coldplay.

Tuneueaarte
emcubos

OpintorTuneuinaugura
hoje,noGabinetedeArte

RaquelArnaud(R.Artur
Azevedo,401,☎ 3083-6322),
aexposição‘PuroEspaço’,com
pinturasrealizadasentre2001
e2008.Dentrodasformas
geométricas,especialmentedo
quadrado,oartistatrilhaasua
ricapesquisapictórica.
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NovodoColdplay
paradownload

FauseHatencom
descontede50%
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Isabel Ribeiro, 72 anos, caminhava
pela Praça da República quando
avistou um livro abandonado no
chão:“Perderamumlivro”,comen-
tou com a amiga, Sandra da Silva,
66.Imediatamente,Isabelfezmen-
ção de que iria agachar e recolher a
ediçãodeAMulherde30Anos,escri-
ta por Honoré de Balzac. “Você tá
louca?Podeterbichoaídentro”,in-
terrompeu Sandra. “Verdade. Pior,
pode ser uma dessas pegadinhas
de televisão”, ponderou Isabel.

Aoperceberasduasmulherespa-
radasaoredordolivro,ocartoman-
teFranciscoSabinodeSouza,de46
anos, que trabalha na própria Pra-
ça da República, decidiu interferir
naconversa. “Émelhor nãomexer,
não.Podeserumabomba.Asenho-
ra já ouviu falar nessas histórias de
terrorismo...”

A confusão acima aconteceu de
verdade. Foi a reportagem do JT
quem deixou a edição do livro de
Balzac, propositadamente, na Pra-
ça da República. Nossa intenção
era saber por que o Bookcrossing –
prática que vem sendo dissemina-
da no mundo todo e que consiste
emdeixarumlivroemumlugarpú-
blico para que outra pessoa possa
pegá-lo–nãofezmuitosucessopor

aqui.A discussão em torno do livro
abandonado pode esclarecer mui-
tacoisa.“Aspessoastêmmedomes-
mo. Pensam que é pegadinha, que
olivro pode ter dono. Há uma série
de fatores que ainda fazem do
Bookcrossingumapráticaparapou-
cos”, diz Helena Castello Branco,
coordenadora do projeto em São
Paulo e no Rio de Janeiro.

Paraseterumaidéia,nosEstados
Unidos, país de origem do movi-
mento, a estimativa é de que exis-
tam cerca de 14 mil adeptos desse

tipodetroca.NoBrasil,essenúme-
ro não chega nem a 400. “O único
jeitoédivulgaréfalandonaimpren-
saenabasedoboca-a-boca.Emou-
tros países foi assim”, argumenta
Helena.

AMulherde30Anos foi ignorado
durantemuitotempo.Sódepoisde
uns20minutosoescritoreadvoga-
doEduardoSalesPimenta,45anos,
avistouolivroedecidiuleva-lo.“As
pessoasnãoentenderamaindaoes-
pírito da troca de livros. Eu mesmo
jádeixeivárioslivrostécnicossobre

Direito espalhados pelo Fórum da
Barra Funda. Lá, o pessoal pegou”,
disse. “Bem, agora vou levar o Bal-
zac pra casa. Quando eu terminar
de ler, vou deixá-lo em algum pon-
toda Cidade”, promete.

A reportagem do JT decidiu dei-
xaroutrolivroemumpontoestraté-
gico, econhecido, doCentro.ORe-
tratodeDorianGray ,deOscarWil-
de,foipararnaescadaria doTeatro
Municipal. Apesar do movimento,
demorou muito para que alguém
se desse conta do livro.

Foi o albergado e desempregado
Pedro Osório da Silva, 37 anos,
quem pegou O Retrato de Dorian
Gray. Nascido em Pernambuco,
mas vivendo há quase 14 anos em
São Paulo, ele jura que estudou até
a4ªsérie.“Eunãoleiobem,masre-
conheço algumas palavras”, disse.

Osório perguntou se podia ficar
com aquele livro. Ao receber uma
respostaafirmativa,ohomemcon-
fessou. “Sabe, esseé omeu primei-
ro livro. Nunca comprei, nem ga-
nhei um. Esse é o primeiro livro da

minha vida.” Osório só não ficou
muitosatisfeitocomaobrigaçãode
abandonar seu primeiro livro logo
após a leitura. “Ah, mas vou demo-
rar muito pra acabar”, brinca.

Um último livro foi deixado na
Praça Ramos de Azevedo, também
nocentrodaCidade.ACasadosBu-
das Ditosos, de João Ubaldo Ribei-
ro,chamouaatençãodemuitagen-
te. Um senhor de aparentemente
60anoschegouatéafolheá-lo,mas
recolocou-o no banquinho da Pra-
çaRamos.

Naseqüência,umcasaldenamo-
radosaproximou-se.Osdoischega-
ramadiscutirsedeveriampegarou
não.Aparentemente,ameninagos-
tavadelereestava“tentada”alevar
o livro para casa. Já o rapaz pediu
paraqueeladeixasseoexemplarpa-
ratrás.Resultado:elavenceueaca-
boulevandoolivrodoJoãoUbaldo
Ribeiropara casa.

Aoseremabordadospelareporta-
gem,mostraram-sesurpresos.“Po-
demos levar mesmo?”, perguntou
Luiz Gustavo, 21 anos. “E sem pa-
gar nada?”, continuou, ressabiado.
“Isso deve ser moda no primeiro
mundo, nos Estados Unidos e na
Europa. Aqui o povo já pensa logo
que é golpe. Pode deixar que, de-
poisdeler,eutambémvoudeixá-lo
em algum canto da Cidade”, avisa
Aline Viana, 18 anos.::
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Pedestres ignoramo livro ‘abandonado’ naPraçadaRepública. “As pessoaspensamque épegadinha.O ‘Bookcrossing’ aindaéumaprática parapoucos”, dizHelenaCastelloBranco, coordenadora doprojeto emSãoPaulo enoRio

Jornal da Tarde
www.jt.com.br
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